
ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO 

Sou nascida na cidade de Florianópolis, lugar que tanto amo 

e respeito, pela sua gente e sua cultura. Estudei em bons colégios 

e dessa forma, considero que tive uma formação relevante e que 

pode ser contributiva para dar retorno à sociedade.  

Desde a infância sempre fui muito criativa, gostava de 

inventar brincadeiras e liderar equipes. No entanto, outra coisa me 

fascinava. Meus pais, hoje já aposentados, trabalhavam na área 

da saúde. Minha mãe professora universitária do curso de 

Enfermagem na UFSC, com vasta experiência dentro de UTIs e 

depois migrando para a sala de aula, e meu pai Farmacêutico da 

Secretaria Estadual de Saúde. Assim, cresci em ambientes 

hospitalares. Não eram muito raras as vezes em que precisava 

estar com eles em seus trabalhos. Sempre observei as condutas e 

procedimentos muito atenta, pois tinha consciência que em um 

hospital as pessoas lutam pela vida, ou pelo menos por uma 

melhor qualidade de vida.  

Na primeira vez que prestei vestibular, escolhi fazer o curso 

de Odontologia, e não passei. Fiquei um pouco abalada por um 

tempo, mas logo depois percebi que não seria o caminho ideal 

para eu trilhar. Fiz orientação vocacional, foi difícil decidir, mas 

escolhi cursar Moda com Habilitação em Estilismo na Udesc. 

Passei. Minha grata surpresa foi alguns dias depois ter sido 

aprovada também no curso de Administração na UFSC. 

Começava aí um ciclo novo de vida, de aprendizado e coragem. 

Durante o curso de Moda eu fui muito feliz, podia 

desenvolver criações, pude estudar algumas disciplinas teóricas e 

realmente o curso abriu minha mente. Porém, na sexta fase, em 

um estágio em uma agência de publicidade, entendi que a 

criatividade “forçada” não era o ideal pra mim.  

Assim, foquei nas disciplinas de Administração e em 2012 

iniciei um estágio no Serviço Social do Hospital Universitário da 



Universidade Federal de Santa Catarina – HU/UFSC. 

Inicialmente era para trabalhar com estatística dos atendimentos. 

Mas como era um ambulatório, não tinha como fugir de atender 

pacientes, familiares e suas demandas. Aprendi muito lá. Pensei 

“Será que não existe uma Residência em Administração 

Hospitalar?”. Procurei na internet e para minha felicidade 

encontrei. Só que era no estado de Minas Gerais, Juiz de Fora 

precisamente. Ainda havia um ano do curso de Administração 

para terminar, e já comecei a me preparar para a prova de seleção 

do ano seguinte. Formada em Administração, fui a Juiz de Fora, 

passeei na prova e no restante do processo seletivo e me mudei 

para lá para realizar um sonho.  

Ao chegar lá, encontrei grandes diferenças, não só culturais, 

mas de infraestrutura mesmo. Nosso HU é muito diferente do de 

lá. Cumpria uma carga horária de 60 horas semanais, passei por 

vários setores, nos quais tive grandes lições, fiz inúmeros amigos 

e aprimorei minha formação. A carga horária compreendia 

darmos aula à uma disciplina de graduação em Economia da 

Saúde do curso de Economia da Universidade Federal de Juiz de 

Fora. Com isso eram realizadas atividades de preparo de aulas, 

tirar dúvidas dos alunos, elaborar provas e corrigi-las. Foi um 

tempo gostoso. 

Em 2018, quando retornei a Florianópolis, tive alguns 

problemas familiares e decidi parar e tomar a decisão de estudar 

para concursos públicos, mais focados a área da saúde. Fiz alguns 

concursos da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares - 

EBSERH, mas não me saí bem. Um dia, decidi fazer um processo 

seletivo para Administrador na Fundação Catarinense de 

Educação Especial. Era um público bem diferente do qual eu 

queria lidar, mas precisava trabalhar e enfrentei. Fiquei em 1º 

lugar, fui chamada para trabalhar em duas semanas. Era um 

contrato temporário de 2 anos, e lá realizei atividades de 

planejamento estratégico, finanças, contribuição na elaboração de 



softwares para gerir os educandos, fiz de tudo um pouco. Tinha 

confiança na minha equipe de trabalho e creio que ela também 

tinha em mim. Venceu meu contrato de dois anos, fiz a prova de 

novo, fiquei em 1º lugar novamente. Contudo, dessa vez fiquei 

menos de um ano trabalhando lá, pois fui chamada para o 

concurso do IFSC, como Assistente em Administração. Lá 

comecei realizando atividades de compras, licitações e contratos. 

Gostei bastante, só que estava morando em Joinville. Em um dia 

surgiu a oportunidade de ser removida para Florianópolis para 

trabalhar na Secretaria Acadêmica do DAE (Departamento 

Acadêmico de Eletrotécnica). Ali lido com professores e alunos, 

o que é um aprendizado enorme também. O trabalho não envolve 

dinheiro, nem logística, nem suprimentos, mas é gratificante. 

Contudo, sinto falta de estudar e aprimorar meus 

conhecimentos na área da saúde, ambiente em que eu, na infância 

tive tanto contato e memórias boas. Diante disso, decidi me 

submeter ao processo seletivo do Mestrado Profissional em 

Administração com a proposta de incluir um Administrador no 

processo do transplante hepático no HU/UFSC, hospital 

referência nesse tipo de transplante no Brasil. Penso que o 

Administrador tem muito a contribuir no processo complexo que 

é aguardar um transplante, gerenciar uma fila de espera, adquirir 

suprimentos, deixá-los preparados caso haja algum doador 

disponível e, principalmente a logística. Essa é aminha história e 

minha proposta de contribuição para devolver à sociedade o que 

me foi investido.  
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